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«'Achara um caminho ou abiil-o-ei"

??~c^braí "4" "de* 
Outubro de 1 ti>14-_

n-hutistã
No dia 11 de Outubro pre-

ximo vamos suspender tempo-
namente.a circulação do "Nor-

lista." . .
Acontecendo que, nesse dia,

a maioria de nossos assignan-
tes vencem suas asssignaturas

proveitamos esse motivo para
aspendermos o nosso jornal

,té Dezembro próximo quando
reapparecerá, depois de haver

soffrido uma reforma, que jul-

gamos necessário fazer. ,
Vamos igualmente aprovei-

tar esses dias para regu-
larizarmos as contas de nossos

assignantes que, em muitas
localidades, estão hornvelmen-
te desorganisadas.

TEU LENÇO .

Fste^teu lenço que possuo' ^ Jap^rto
•De encontro ao peito quando duri,«o,crc «V

Se hei denandár-fe um *^«™£ VQüe hei aemanu<n-i v «... ~~v ,,,„,,,,
E foi meu crime em breve ck,u>.ae.:o.

toi neto, contudo, a proairar quem çy\
Possa nisto servir-me de ççrngc>, oneremos m v^-,y -,*¦< - _
T„ nem iakulak q.«lo mu rw» ,W.„10S cunl,a Mte «do que no
Se em caminho te tosse o um,o ^fíendc

Benardino ,le Campos t sua senhora,
decpojan:!-W de tudo quanto levav.

quando e. ie . se transportava para a

S"íqo'è 
revoltante e nos custa crer

que exista, em pleno -século XX
¦ homens ia<? Urbaros.

O ho<*o governo ja protestou. Tt

raia nMo? ou terá mais complicaço*.?
oneremos no nos*, patriotismo e

4 Se longe«•«

ur—

lá que a guerra das potências eu-
ropéas tem i interessado a todos os

povos, nâo quero ideixar de expor
nesta secção as forças das nações bel-
'^Começaremos 

pelos exercitas. &<
chamar os reservistas a Tríplice En-
tente Düderá por em pé de guerra

Tootooo soldados, destpibuido, da
*e£ulhte mineira : Rússia t.3oo.oo>,
Franca Ô2o.ooo e Inglaterra 100.000
sem contar as cotomas.Com os reser-
vistas esse numero triplicara. :>

A tríplice Alliança poderá por
1 195 000 soldados còm a seguinte
destribuição : Allemanha 7oo.ooo, a
lusírfa 395.000 e Itália 4oo.ooopo-
xíendo tambem ser triplicado.

No mar a Tríplice, Emente .possue
06 dreadnoughts, 53 couraçados, 28
cruz dores de batalha. 44 cuzadorea
couraçados, 152 de grandes WM?h:
com o total de 2.187.ooo tonclladis.li-
cando assim destribuicias : ;

Dreadnougth-lnglaterra 22, Fran

^CouSos-Inglalerra 4o, França
'"cruzadoíes «e batalha - Inglaterra'
a Franca, 19, Rússia 0.

Ouíad^es c<>UraçadoS= Inglaterra
3^ Fiança 14, Rússia 6.

A inglâtena com t.ôoo.ooo tonei-

^Kè Alliança possue 19 *e

.dnou í,.s. 4, cotuaçadoa icruzado^3»s de bataíha.lo cruzadenes couraça
M e75 de grandes unidades, como

H dc?Ç67.ooo tonelladas assim de,
- tribiiidas: Allemanha 12, Aus

Di eadnougnte== Aiiemaniw
hirHungria 3, Haia^.

Couraçados—Allemanna

Cruzadoies coura^aaos

^Stf

Sfellfv v«L, epn tremulo* adei^

- ^iap^tium belja-flôr pegando,
H teu m> m wm y°tí^
Pando, eníunaJo,-qonwvo de be,3o>.

Guimarães Passos

.Tabo;,sl,!e|r,nl!oP:«auiderq..a-
Üdvie-de tamanho-18-20 e 22 W

Tem para'vender a P.^ps mocha,s
V yy Frederico Pontt

ISiiflpIiili
tostria-HungmlS4.ooo.altihacom

lilSâa mi pela esqundrtó*
aerÍi;,n fallar no» q« estão em .cou.-
trucçao. 40 mari.. Inglaterra—^-y jo- x ^•^v
nha >154 rs^^jL _ 100O par' França ~1">U do caCíuio, jv f

; 
ctSaute:„52 do ym$m§ p'r
ticulares. , «ir-rpíí-a — 6

AustriaèHun!>;na^4) .do exercito

.dÍyfep||íqpvfa1er
peitando'o X "bunal da í az.

14-8-914
Malheiro Junior

,i_>.í».1<W«í''

IffillipS
A ESQUADRA COURAÇADA JAPO-

NèZA

'om 
ponto muito interessante,que

lüiiíâ «ta guerra, foram ao pre,
oheda., nào feitas por urn só, mas

Sor diver**. entre estes acha-se o 
^

$mm Mucio Te xeira que deter

Por exèS : M.y«n«. ffis* "ue
A?«acteTa Lorena volteiam para a
F^nca e «ue Gu^é.™ II seria o

seus substitutos te« iam,, um rei ae

Hamover, um rei da Colônia e um lei

dísSíTVfcmbíid tambem fez W

phH«mano P:oPhe«sou o,0§í|
zenoo mais quc a Allemanha It.erta
"¦Mada 

Pr..ssia. que esta. voltar... -o

Éfthoiíci» e que os reis da Oe»

mania ioi na-se-hiam l»Wos-
IWas co.no o futuro a Deu. perten^ e,

nada podemos adiantar.

Obarba.ismo<!os soldados do Kaiser
checou até as nossas fronlen.-s, pois
Satisfeitos c%os; ~«v^
seus inimigo-, .«abam d* «J««y
hqbre senadoj por i> Pa.uK>., 

^

O antigo ini^i^oehoiea.líado^ia
R«iâ pode por a disposto da T.i-

plice imm as seguintes umdaoes.

ItPf «^i 27.500 lo-
n<);iaC velocidade 27 nós. concluído
em 1013. Armamento: tí canhões de
iá 16 de () e 16 menores.
yymÉmímmmfmmWi
to 20.300 toneladas velocidade *i .5.

10 canhões oe.u, «•' ut w'

Slii-iliíio cie Í||f
^i. Armamento: 4 canhões oe
í1^, ío 3 de 6 eló menores
yém^y- Deslocamento t9..35o
lon^eto?velocidade 18,5 nós, con-

deli» 12 de lo- 12 de 4», > l l-

'"Xshim».-Deslocamehto 16+w

ÍII'1IÍ1IaI;Éí
rl i-io na mesmi data: so ditiere poo

« \A'.kasa»—Deslocamento 15-.342 to

,,e idas concluído em !*»• Arma-

mento: 4 canhões de 12. 4 de .o,

iÉÊmm mmmmm •
do em ÍS99 Anmmento , 4 canh.;ts
rie i?N 14 de 6, c 32 menores."'.Asai, Desloca mento HfTte>
neladas, concluído em tq»o A. ma
mérito • o mesmo do pi*cedent<..

t, t4.6:!> toneladas, «¦™«'*d,V,f
U, concluídos en,1*7.*-|;
to : 4 canhões de 12, 8 de S, u 

^
e 7 minore

r> 12 de 6 e 2õ menores.1":Sa*íami.e,SUo.r.Dtó1c,M^(!

12,574 toneladas, velocu^de Id i*go..
ròncitiíâo em 19o». Avmamenip :4

«Fuü»— üe-iloomer.lo 12.04« tom
l.das. eondoid» ç,i. Iá07; Ann^ne.r
to -4 canhões de Vi, \o de 0 e-
*!S, e ÍVI^Í||||;
to9.85o toneladas velocidade 23 iu;,,
concluído em 18Q9. Armamento 4 ca-.,
nhôes de 8, 14 de ÒVe 2o «g^

«Yíikumo^-Deflocamento 0-i»>o .9,;
pcu-jas concluído em l^ol. Anm-,. . á r,,nhões de 8, 12 de ó e 10

ÜI1 e f lf ?Pf§||
0750 toneladas, concluídos em -9*o.

iQol. Armamento : 4 canhões de
14 de 6 e 2o menores.

«AdzumaVDeslocament
ndadas. concluído em Wot Arma-
ment >: 4 canhões de 8, 12 de 0 eio
m?Aso!-Deslocamenlo 7.726 tone-
h,W concluído em 1912. Arma men-
,o:2 anh»esde8,8de6e2?mem-,r«.

K44U1Ta»-Deslocamento 7.63o to-
u,\zyy velocidade 2o nós, conclmdo .
^m 10.)9. Armamento ? 1 çanh?o de
lo 2 de 8, 14 de 0 e 10 mcnorcs;.

• «Ni^hiii>-Oeslocatnenio.7.03o to.
neí-idís velocidade 2o nós, concluído
om" iSSát Armamento: 4 canhões de
« H de (1 e 16 menores.'^MishKvpV-D^locamento 4.792 tone-
ladM, conchüdo em 1895. Armamento : 4
canhões de M\ 4 de 4, 7 e menores

menores. «^ ,, ',.nftM |nn(I ¦"T-in-ro"«Deslocamento íO.OuO tone
^vwfe»sfep?s,pií||^= *
-iV;iò'S de 12, deò c 14 menores.

A em dessas unidades, ainda possue o

jactem preparativos pa ra a incorpoi*--

ÉfSStíilán&Uí>. 31.000 tonek-
mhmmm vt wmgfyã u
re 6 e rtienores. Foi lançado em 1914. . .

ÉHSP' Foram lançados em i^3.
4«im a esquadra couraçada do jl
W^âmZ 'ümm de grosso ca

m nlò ?3.75o toneladas vcloc-dade 21

I» .W em Wo7. Armamento:
4 Wois de 12, I? 'le 6.1? de .£y7 w^iãm i#f
èfií 19o4. Armamento : 4 canhões de
10 r» Ae $ e 24 menores.

:h,«u. -Deslocmente I2.7oo to-

„e !df< vdocidrde 18 nóv yc\y."Ú 
%& Armamento : 4 canhões de

libre, dispõe de :
•í t .eánhôÀs de 1.4 (. ;
S4 canhões de 12^;
52 caiiliÒçs de 10 ¦.;
54 canhões de 8 •

243 canhões. {

AS ULTIMAS NOTICIAS DA 0'JERR*

^-O exercito russo env!)lveu a cidade

i íif JStí travando no dcartamen-
?a íS Aisne no terrritono francez.10Mf^"saUemãSSào«:e8v«es •«•

Wl&iSmfe «^ i,mffltr3S
^¦SMSTSà%«« o. com-

as forças allemãs rechassarem a ala *>

querda ctóéalliados. • - •
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Num inrr.íiz estratagema em que as
íorça;-; do Kaiíer próximas <sia cidacie
de Meiue tugham sobre Pariz perde-

. ;vm ítez mirí-cldados movtos.e quin-
y mil feri Jo .

• ._.;\., !'.)!^:i^ .¦».>- (?>;o.rcit.o do K.iH>r os-
[ao consti unido om Hihxcllas uma eii.oi--
nio.foilülcza MíMí;>:rcs do unidladus ilo
torra cs tao sc/iilo finpregidas nesta eu ria-
t moção.

—•Gui lher mo II pro poz no vamento, ao
rei da Bélgica a [taz sendo iioVuíiientç re-
pel li d o.

Cinco milhões do rus.-os en»*&ihr»m o
ler ri to ri o da Austiia.

— Morreu "eni combate o thmodado ho-
neral Bruis&e.

—As foilificaçõ?s doCatharo nvMe.ram
a pique alguns vaso* dü gueira da e.y
quadra franceza.

Jlsemana
AQUI

Soubemos estar preso na vizinha
ciúade de Camocim" o poeia jós:e For"
tunato Brandão^ por haver publicado
no nosso coilega «0„ Rebate» uma
poesia, na qua!, atacava o snr. Maré-
chal Hermes dá Fonseca, presidente
da Republica.

5$»- Consto que será nomea.lo o snr-
dr. Eugênio Saooya, para o cargo de
Juiz substituto de Massapè.., logar as e
creado ultimamente, pelo hin . di.-Beif*
jamin Barroso, presidente do Estado-.

<$C A apuração do Plsbisito abetó
aqui pelo nossa collega «A Lucla.» a
propósito da queria europèa licou en*
cenado esta semana, com o seguinte
rezultado :

É' positivam eni o lamentarei u qin1
dií.ciourò.^ presiínUv.inuil;! n;y> ''ctrá ÀiiVcla
bein wfò se liquidaram deín i jv-vmenlo
tiujo.s os ineidcnl.es rèlrif.i.vii.s: k i-yvoluçào
do ,fo;isoi['ú. e s'i.i;is .••iHiseqUiViop1-', o o
i" ágcll^ Io 'estado 

do norte se vd nivamen-
Le a 'b":.t(,;os com roun.íüd is lutas poldi-
visa. enin disputados ai ¦¦v.mento.s parli-
d rios quo, rum to i.eh.ipo, lião d i per-
curar ii í'te b t. 4 ri d <.» orn ch-wenwdviui.nf.o.
cuiiluppocoiido seu pr'<>g,rv.sso,

Sem entrar nas r.izòos quo levaram
os proceres ^ oaiouses..'.qui1- fizeram ruir
o giiveriio cio sr. cosonel Prá nao Rabel-
lo, a dissisiirein uns dos outros cí cho-
gsrvim íi,i-iHii|.hi publieamontu sm-s nda-
gòus p:-iPiid rias.eiil,!-aiii;lo no tenen.» das
represália.-; e revirulidas, sem. cuidar do
saber a que >ssi>tu mas t'..'sai>, si è que
; liniom deli- s;,possue, parn .^ceentuar ri i
divergeneia acuai Lastima mo-; que cem-
puúepiis pe^-so-ics, a.inbiyõüs do mando o
stíde de poder, não permitem os p iliti-
eus oearmises, oi'.-, de.-av[iidos, em uma
aceno mein»; i/ossoj| o in:jís .'ilu á sim
torra', mi.-uos Tsiroía aos caprichos de
cada u\n e m;>is de aecord» eom us in-'
resses geraes.

f> e-erjo é que os de-trona'los de hon-
t."in, o òoi/onél bVámio Rabello o os seíí>>
e orégion.tfios |jao. do i si ar radiantes de
saiisíaçVo òom os ae-<.nliíciiiumi.o? da-.po-
jiiiea (icaronv:e qio'., sei ode . Lã > profcn-'d «monte os' que :-;•• eolligaram para afãs*
l.'ip io g ivenio do Ucarà-' aq teile miíV-
tar.

K;les se áçl,iaÍTÍ Vgipa ria situação de.
alfieuiíiiMun com i-asao que, nada mais*
certo do qiu-) um dia depois do outro. 1

França
Allemanha

1563 voíos
Í532 «

Na visinha'cidade de Viçosa aca-.
ba de ser fundada uma sociedade
s c e ni ca que tomou « seguiu*

te denominação : «Grêmio ' Thaliense
de Amadores," cujo progtamma éle*
var todos os mezes um espetáculo.

O primeiro será íevado no dia J3
do corrente e será o dràma«0 Midi1-
co das Creanças,» em 5 actos. '

FORA DAQUI
Dos jornaes recebidos esm semana

extrahimos as seguintes noucias:
)^A «Economisadora,»em Fortaleza,

adqueriu personalidade jurídica, regis •
ti ando os seus estatutos. Tambem ad-
queriu por 32o:oooSooo o palácio
hacema que hoje é propriedade des*
»a Companhia.

3^* Consta haver o snr. dr. Bsnja-
Riim Barroso sanecionado uma lei cre*

ndo um posto Zootechinico para o
municipio de Qjixaráeduas mon-

tas, unia, para o fauhà e out a para
obrai
*^C Chegou esta semana, em For-

tale/a, no vapor Olinda a 3.1 compa-
nhia isolada de caçadores, sob o corn'
mando do capitão Toscano de Bri tio.
iL Nada se sabe ainda,oificiaIrnentô

a iespeito do hituro ministério do br
dr. Wencesíau Braz, presidente eleito
da Republica.

)f O «Paiz,* do Rio, públicos o se*
guinte e propósito da perturbação
poiitica e scizão dG partido politico
dominante, deste Eslado :

DR. JOSÉ JACOME D'0L1VE1RA
;-.' '-.N ; 

•;':j:: '¦;'-¦ 
-y

Formado ehi scieíicias médicas e cirúrgicas
pdfi Facuidads de Medicina do Riojdé'
janeiro, antig-o interno de clinica, por

concurso,do Hospital Nacional,cx-int*rriO
de clinica tía Faculdade d* Medicina,

ex-iiispcctor Sanitário da Directoria Geral
de Saude Publica e membro effectivo'-

da Sociedade de Psychiatria Neurologia
e Medicina Legal do Rio de Janeiro.

Acceiía chamado» para toda
linlia da .H5«trada de F*err» ^'
cie iobaáleproximidadlçíii

Dá consultas na Drogaria Guimaràes ou
em siia residência à

Rua Coronel Joaquim Ribvtiro

-SOBR-\L-

IWÊÊ WÊ
Tivelmo-o gagora, ba poucos dias no

Theatro Phenix, do Hio, repleto dum
publico curioso o sr lodo, aiícioso por
ouvir i leitura ilo 1* ournero. Poi um
suecesso jornalisüeo <* ütèrari).

Üescerrou-stí.o veldrio e vlogo uppa-
reee.u no pal:o. '*A clironioa luterariu,'4
fina e iroáicuin^iiirí baciiad.i potvfoiio
do Rio [Paulo Barreto J sobro* a lus'.
tori.a do guarba-cluivu— syrhbolo do
brasileiro. lim seguida, appareceu.o
redactor [(olilico, .Custa Rego... Queria
tratar do caso político do Estado Ho
Rio, porém, preteria fü-2e'-o para um

jornal eScripto; e,n qmí o aVítg^ áopa-
recer.a sem assi^naturu. -No ouso pre-
sente, todos ficariam conhecendo o seu
auetor, qneler.ii as sunjjalhiâvdun.* e
as sympathiH-i doutro, ifêz co mm eu ta- •
rios coavyraça e iru.iia tu lu^olliese
que houvesse sido empossado no cargo
de presidente do Eslado do R!e o sr.
FelKiauo Sodré.

Agora ó "A chronica parlame!lLar,',
leiia por espirito por Baptista Junior,

Visão
. Desprendi .'a envolveu terrestre

A grand'alma de Pio ergue*se ao Ceu
E? enfim chegada aos paramos celestes
Aroja-se contricta, aos santos pés ;
Aos saníos pés do Fundador da Igreja /
Levanta-a comovido o Santo Pedro
E assim lhe falia : Dize alma piedosa j%
Qual, tão forte dor, assim te tange
Que as estigmas por sobre o mesto vulto
Tã o ps of undaa eu vejo conservadas ? !
Dom santo ! Exclama: a alma qual me ves.
Em terra eu foi Pio: o teu vigário
Venha dizer te como em cruel guerra• E em.mar de sangue abysrnarsea terra
Scep tas cadeias, tudo ao chão se infrange!
Escravos, tyramnos, povos e reis em guerra
Ta! que o dies irae parece estar chegando
A sagrada Cruz do Nazarano.
Tremer eu vi! E seu sagrado vulto
Sangue e lagrimas verter ! Pio me disse !
Tu que da terra tens o.regimento '
Ord«no*te que ao Ceia teu vã: e o que vistes
Pvdatss fielmente: que a tantos males
Eu suplico dirás a meu bom Pae
pe providencias e para este fim
Desde já desprendo-te da terra!
Como ves pois a cumprir ordens venho
Bom Pio íesponde o Pedro;
Bem pouca coisa nc) Universo :
São aderia e os homens ; porem !
Si por querer do divino Filho
Ao Pae coftyem que eu peça: pedirei
Que lá ua trrra pois og homens sejam
Potenres ou nào; nos nada importa.
E tu que guarda sou dh Sántai Casa''As" almas d'estes não abrirei a Porta"
Chrijto disse : "não matarás."
",E quem de ferro fere"
<;De morte periva tambem violenta"
íf©ncos- dos teus' antecessores ; aqui azyiaram
Porque em terra violentos sedornaram,
As^im dizendo tranformado em vulto
Pela divina ira estava o Pedro
E o bom Pio tremendo ; novamente
Aos santos pés contncto; se arojava
Levanta-te bom Pio : De tantos males
Culpado tu «não és: Tu que a Igreja A
Quizeste fosse: "Restaurada em Christo."
E bem disseste: As vindouras.
Duas armas segurião 1 E eu direi
Como Çnristo a "elles as armas não deu"
"Do «<5a máttyrio para tecer enganos,"
Teus anathemas, não mais sobre os humildes
iMas sim sobre os potentes lançarão.
O martyrip encontrando, como eu fis;

. Como fizeram as primeiras Christans !
Por este meio : so por este meio
A paz volverá a trera ; Suberana
Sobre ella reinará, a Fraternidade

-Christo resurgirá; e para sempre
Será extineta a guetr.a

Granja, 14=9—14.
C. C.

Cum rara felicidade,- Viriato Corrêa
deu conte da r^po-ln^em policial, des-
crevendo antes inn-.buile na Sociedaod
Dansante Carnavalesca Recreativa
Prazer da òimpho-nia das Morenas do'
Catete, retratado eom tirn grosso sa-
rilho.

" \ secção huinoristica" esteve a
caiigp d.'. Bastos Tigre e tanto ba-ita
para que sti att'rm;í que o snecesso do
'•Joi';ial Kalailo" deve-se a elle, tpiasi
exclusivamentH. U.m. momento parou e
leu e releu em silencio uma tira de p>r
pel. .Ter-se-ia engasgado ? 'Não. Em
um trecho da SQOyuo conclemnado peld
sencura policial,

Vieram depois a "Chronica The"
atrai, poi* C car Guanaburino,. 

"'e a

Calixto illi.istron as yarÍBS seofõe^
do "Jornal Falado:"

•Vida Kleguute,'
Costa.

uor B.èríêdictó

;:;Se vos quereis curar radie d mente,
é preciso tomar muito cuidado com
as imitações da "Emulsão de Scott."
Eu abaixo assignado Doutor formado
pelajaculdade do Rio de Janeiro.eic
Altesto que ha muitos annós,emprego
o preparado * Emulsão de Scott» e
.sempre com excellente resultado: te*
nho dado aos meus próprios, e o re
sultado colhido confirma a fama que
goza esse produeto. VVVÉVV ••:

Dr. Julio de Arruda

"Campinas, S., Paulo."

(O KEMSDIO DAS MOÇAS;
• DELICIOSAMENTE PERFUMADO

Faz amaciar a pelle eldesspparecer as espinhas, parmos, sardas e todas imperfeições
da cutis." Encontra-se na

• "PHARMACIA PASlEUR" ' . '

Um boião rs. 2$000 (
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e uma doença contagiosa
que com a mesma facili-
dade contrahe o rico
como o pobre* . /"•" > N

Qualquer pessoa que tenha
propensòes á fraqueza pul-
monar, debilidade e anemia,
precisa tomar a

EMULSÃO ti®

I- ¦ Com um especifico
importante ora desço-

berto pela t COMP. CH1MIGA
THERAPEUTICA

ARD1UM

l

QUANDO ? Hoje e sempre.
ONDE? Nas pharmaeias e Drogarias.
QUFM,? «SANATIPLACA.» AAA ^ 
QUE E ISTO? Pomada
QUE FAZ ? Cura qualquer chaga ou ferida
SO' ? Assombra com a cura aòs que padecem desses males.
E tudo mediante a importância de 3$ooo!
Agora é que a Europa curvou-se ante o Brazil

mwi

{de puro Oleo de
Figadq de Bacalhau»
com Hypophospkitos)

A pemada «SANATPLACA» cura radicalmente e com effi-
cacia : chagas, feridas, darlrhros, crysipelas chronicas ou recen-
tes e sejam ellas as mais refractaiias.

Analypada e licenciada pela Direetorie Geral de Saude Publica.
Médicos pharmaceutico e partieuleres attestam espontânea1

mente sua efficacia. A mais bella das propagandas está sendo fei*
ta de uma forma invejável pelas pessoas que têm usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as pharmaeias e drogarias.

ÈA 1QT
^hacaa

Poderosa em seus efieitos. :

Salutar em qualquer épocha do anno.

Laboratório: Estaca© Sampaio E.F. Central/
DEPOSTO GERAL :

114 Rua Uruguyana 1 1 (1 andar)
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IVIDA SOCIAL
ANNIVERSARIOS

Fizeram annos

No dia 2
—o nosso prestimoso amigo e as-

signantes». Alarico Alverne, guarda-Jivros; da firma Frota & Gentil, desta
cidade.

Hontem
¦—:o sr. «Vicente de Arruda Coelho.—a senhorita Nelly Ribeiro.

Hoje
—a exma. sra. d. Dsnoraíi Souto

iMaior esposa, do snr. d . Souto Ma-
ior juiz de direito do termo de Cra-

iheús.

rDepois da manhã
; ' -;.' S- •
—a fenhorilaEsther Barreto.
—o st* Francisco de A meida Monte.

VIAJANTES
—-Demorou-se alguns dias entre nós

o snr. dr. Euzebio Nery de Souza,
digníssimo juiz de direito da cornar-

-ca de Ipú.
Odr. Euzebio visita esta cidade

pela segunda vez donde regressa
aquella cidade levando I aqui gratasimpressões.

Ao talentoso magistr do o nosso
cartão de visita.

—De Camocim esteve nesta cidade
o sr. coronel Leonel Filho, um dos
Chefes do partido rabellista dalli.

—De Granja tambem esteve nesta
cidade o snr. Leopoldo Cezar de OI>
veira.

—De Uhajára esteve nesta cidade o
nosso vdoroso amigo e assiduocol-
lal o.ador ò'?ni. Maneei de Miranda.

-Da mesma localidade veio aqui,
a negócios commeic'asi sv. Mathias>*í~--v no*!; a . yria? íe.

—De Càriré esteve igualmente era
Sobral o «nr.Joao José de Sà, concei-
tuado negociante naquella povoação.

CONFERÊNCIA

No dia lo do corrente o nosso fes-
tejado collaborador o snr. dr. Leo-
nardo Motta, levará nos salões do
«Club dos Democratas»uma conferen-
cia, cujo thema ainda nâo nos foi
foi possivel'obter.

De jà nós, do «Nortista,» aguarda*
mos anciosamente esse momento feliz
de ouvirmos a palavra fluente, fácil e
profusa do mais legitimo representan*
te da poesia cearense ao nordeste
deste estado.

BANQUETE

Teve logar domingo passado no
sitio Tijuca de pioprietíade do dis
tineto sobialense e nosso presado ami*
go, o sr. Alberto Amaral um lauto
almoço regado a vinho generoso e
bom que aquel'e ave cavalheiro offe-
ieccia aos seus amigos.

PARTICIPAÇÃO

O snr. lgnacio Gomes de Azevedo
ea exm. snra. d. Anna do Monte
Carneiro, tiveram a gentileza de nos
participar o seu casamento, oceorri-
do no logar Trapiá, no dia 29 de Se-
tembro ultimo.

Agradecemos.

FALLECIMENTO

Quinta-feira à tarde, na preximavilla de Massapéonde residia em com*
panhia de seus avós falleceu quasi
que inesperadamente a innocente J i-
ditinha filha idolatrada, de nosso pre-sado amigo o snr. dr. Fiancisco Ju-vencio de Andrade, cirrugião den-
tista.

Fomos encontrar aquelle nosso ami*
go num estado de magua e desalento.
A sua íilhinha era-lhe um mimo de
encantos' e o seu idolo.

Disfe-nos amarguramente, como se
deia a morte e, no seu semblante
temos o desconforfo, atiisteza e a
saudade que lhe ia nalma.

Ao pae amargurado enviamos os

Cipáia Cliaiía Ilurplioa Mm
RIO DE JANEIRO^ BRASIL

Depositorto no extrangeiro :—PARIS : Gasto Triot, 61,* Rüe
de Provence. LONDRES ? Brothel Winster & Co., 51 Percy
Street, W/ S. MIMAO : Oiovani & G., 45, Via Romna.

TYPOGRAPHIA
DO -

.'

Nesta bem montada typographia excecuta-se com prompdidão
e asseio todo qualquer trabalho concernente a arte.

IMPRIME-SE livros, talões, recibos, facturas, envelopes, cartas,
memoranduus, lettras promissória, cartões simples e

afantazia, etc. etc.

PRSÇOS MÓDICOS
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Praça do Mercado
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